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O trabalho apresenta o desenvolvimento da consciência fonológica e da escrita, ao longo do ano letivo da 1ª série do Ensino Fundamental, de vinte e dois alunos da rede municipal de ensino do município de Guaíba-RS. Esse trabalho é parte da pesquisa de doutorado da autora. A pesquisa foi realizada com alunos pertencentes a cinco turmas de diferentes escolas. Os professores destas turmas participaram de grupo de estudos realizados pela equipe pedagógica e pela fonoaudióloga da secretaria de educação do município recebendo orientações e subsídios teórico-práticos de que o trabalho com consciência fonológica aliado ao método de alfabetização seria eficaz. As turmas dos alunos foram acompanhadas ao longo do ano letivo e os alunos avaliados em três momentos distintos: março, julho e novembro. Somente participaram das avaliações nestes meses, os alunos indicados para a pesquisa, os quais deveriam estar, em março, no nível pré-silábico da Psicogênese da Escrita (Ferreiro e Teberosky, 1985). Em cada avaliação era realizada uma coleta de amostra de escrita para verificar em qual hipótese os alunos se encontravam e era aplicado o instrumento CONFIAS (Moojen e cols, 2002) para verificar o nível de consciência fonológica dos alunos. Em cada uma das três aplicações era realizada uma atividade lúdica para estimular a escrita de palavras que seriam coletadas. Com relação à escrita, verificou-se que houve diferentes evoluções ao longo do ano, formando-se, assim, três grupos de alunos: G1, classificado de “rapidamente ótimo” - treze alunos que iniciaram o ano pré-silábicos e avançaram, já no mês de julho para o nível alfabético; G2, classificado de “moderadamente muito bom” - sete alunos que iniciaram pré-silábicos, avançaram para silábico-alfabético em julho e chegaram ao nível alfabético em novembro e G3, classificado de “lentamente muito bom” - dois alunos que iniciaram pré-silábicos, avançaram para o nível silábico em julho e chegaram ao alfabético em novembro. Com relação à consciência fonológica, verificou-se que os 22 alunos obtiveram aumento da pontuação no CONFIAS a cada aplicação realizada, porém nem sempre esse aumento na pontuação ocorria no mesmo período do ano. Comparando os resultados do teste CONFIAS com os dados de escrita, verificou-se que quanto mais avanços os alunos obtinham na escrita, maior era o aumento de pontuação no CONFIAS. Isso ficou evidenciado pois o grupo G1 obteve aumento significativo na pontuação do teste de consciência fonológica entre todas as aplicações; o grupo G2 só não obteve aumento significativo no nível do fonema entre os meses de março e julho, mas em todos os outros. O grupo G3 só obteve aumento significativo no nível da sílaba de julho a novembro e no nível do fonema de março a novembro. Assim, apesar de haver crescimento da consciência fonológica de todos os alunos, esse crescimento variou de grupo para grupo, conforme seu desempenho na escrita. Confirma-se com esse trabalho, a forte relação existente entre consciência fonológica e aquisição da escrita e conclui-se que atividades de consciência fonológica aliadas à metodologia de ensino facilitam a aquisição da língua escrita.
